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/ --------------------- --
INTRODUÇÃO

ñ

l PANORAMA HISTÓRICO ............................ J

ada grupo de mi
grantes se reveste 
de características 
próprias, percorre 
uma história e uma 
geografía particula
res. O trabalho que 
apresentamos aqui 
- referente ao gru
po boliviano na Ar
gentina - tenta rea

lizar uma breve aproximação da dinâ
mica dessa comunidade e lançar um 
pouco de luz sobre as estratégias que 
permitiram a tal coletividade fazer fren
te a uma dura realidade econômica, a 
uma política migratória equívoca e a 
preconceitos mais ou menos encobertos.

Buscamos assinalar de que forma o 
espírito do “ayllu” (vide glossário) atua 
para além dos limites bolivianos e de 
que forma as redes de parentesco (car
nal ou ritual) se estendem superando 
fronteiras. Tomamos como parâmetro 
o processo de desenvolvimento de uma 
festa religiosa, colocando em cena a 
movimentação de uma coletividade em 
torno de um fim comum: neste caso, a 
celebração da festa de N. S. de Co
pacabana, tal como se desenvolve há 
muitos anos em vários pontos do país, 
especialmente no Bairro de Vila Sol
dad.

Para explicar mais claramente o de
senvolvimento da festa, dedicamos 
maior ênfase, neste artigo, a um 
Glossário, no qual se consignam dife
rentes termos referentes a objetos, pes
soas ou situações próprias do evento. 
Por se tratar de um fato cultural vigen
te, e portanto dinâmico, ano após ano 
se produzem transformações. Cada ce
lebração é em si um fato singular que 
expressa e atualiza as vivências e o 
mundo do grupo.

1. Presença Histórica: a área andina

Os estudos sobre a migração boli
viana rumo a Argentina indicam que a 
mesma se torna significativa a partir da 
terceira década deste século.

Na realidade, o contato entre bo

livianos e argentinos dá-se bem antes 
no tempo, visto que, devido à 
influência aymara, o Noroeste do país 
entrará na órbita do Tihuantinsuyo (vi
de glossário) como parte do que 
tradicionalmente se denomina “área 
cultural andina”. A conquista espanho
la e em seguida o processo de inde
pendência, marcaram limites políticos 
constantemente ultrapassados pela rea
lidade cotidiana: as formas de sub
sistência, as manifestações culturais, as 
relações sociais, perpetuam-se para 
além de Villázón e da Quiaca.

Por outro lado, o padrão pré-colom- 
biano referente às atividades comu
nitárias, foi assinalado pela mobilidade 
entre os diferentes níveis ecológicos, 
como consequência dos diversos ciclos 
de produção de alimentos e pautado, 
igualmente, pelos ritmos das estações e 
das festividades religiosas: este sistema 
parece ter-se perpetuado e acomodado 
através dos séculos, superando as con
tingências e amoldando-se às circuns
tâncias.

2. Industrialização e mudanças

A partir da primeira década deste 
século, produziram-se sensíveis trans
formações na economia regional do 
Noroeste argentino: com o ingresso de 
capital inglês interessado em mecanizar 
e incrementar a produção de açúcar, 
diminuiu a mão-de-obra tradicional
mente dedicada à colheita, até então 
realizada pelos catamarquenhos e tam
bém pelos tobas, matacos e chirigua
nos. E quando se inicia a busca da mão- 
de-obra boliviana por meio de um re
crutamento massivo. Os capatazes dos 
engenhos procuram trazer para Salta e 
Tucuman o maior número possível de 
famílias (uma vez que a colheita da 
safra requer a participação de homens, 
mulheres e crianças). Estima-se que 
durante o mês de maio ingressavam no 
país - via Quiaca - mais de 30.000 pes
soas para trabalhar aproximadamente 
uns cem dias (de maio a novembro). 
Em novembro, parte do contingente 
regressava à Bolívia, porém habitual
mente, certa quantidade de safreiros 
ficava instalada no país em busca de

novos campos de trabalho.
Entre os anos de 1938 e 1947 foi se 

acrescentando a necessidade de mão- 
de-obra devido ao desenvolvimento, 
nas Províncias de Salta e Jujuy, das 
plantações de tabaco amarelo, cultura 
que progressivamente foi sendo subs
tituída pelo tabaco preto. Os trabalhos 
iam-se desenvolvendo de agosto a abril 
em Salta e de dezembro a março em 
Jujuy, cobrindo assim as necessidades 
de uma cultura exigente: a classificação, 
a embalagem, a secagem e o proces
samento das fibras. E assim que bom 
número dos trabalhadores bolivianos 
que terminavam a safra continuavam 
com o tabaco numa sucessão de ativi
dades sazonais.

Por outro lado, os laços e contatos 
entre os conterrâneos, entre os esta
belecidos no país e os trabalhadores 
sazonais, iam aumentando cada vez 
mais.

3. O Encadeamento dos Trabalhos 
Temporários

Um novo elo na cadeia de ocupações 
temporárias na área rural deu-se apro
ximadamente há três décadas, com o in
gresso de mão-de-obra boliviana para a 
vindima, e posteriormente para algu
mas colheitas e trabalhos no fértil cam
po da hortifruticultura nos oásis de 
Mendoza. A colaboração destes traba
lhadores foi indispensável na região, es
pecialmente no Vale de Uco, grande 
produtor de tomates, cenouras e ce
bolas.

A partir da Reforma Agrária boli
viana de 1953 os agricultores, especial
mente os provenientes de Cochabamba 
e Potosí, ao romper seus laços quase 
feudais com a terra, começaram a bus
car novos horizontes. Começou-se a 
sentir sua presença na Argentina em 
todos os lugares em que se desenvol
viam centros hortigranjeiros: esse foi o 
caso de Santa Fé (Laguna Setúbal) e 
das planícies do rio Colorado. Também 
foram se instalando no Alto Vale do 
Rio Negro e em menor quantidade em 
Corrientes, por ocasião da colheira dos 
cítricos.
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4. Do rural ao urbano: o ramo da 
construção

A penetração massiva de migrantes 
bolivianos, em sua fase inicial, pode ser 
considerada um fenómeno de caracte
rísticas sazonais e com urna dinámica 
rural-rural.

Não obstante, rapidamente, e a par
tir de sua presença no Noroeste, am- 
plia-se a oferta de trabalho. Acabada a 
safra os migrantes começaram a pro
curar o ramo da construção civil, seja 
como serventes ou pedreiros, na cidade 
de Salta, seja nas tarefas de reforma e 
manutenção dos próprios engenhos 
(Ledesma, por exemplo). A partir dos 
anos 60 as ocupações se diversificaram 
notadamente e a presença de traba
lhadores bolivianos era massiva, não só 
no Noroeste como em todos os pontos 
em que se desenvolvia uma obra de 
grande vulto. Verificou-se então um 
contínuo êxodo rumo ao sul do país 
desde a Costa Atlântica (Mar Del Plata 
e praias vizinhas), até Comodoro 
Rivadavia, Puerto Madri, - solicitados 
pelo desenvolvimento e pela infra-es
trutura da indústria pesqueira - e, final
mente, no ponto extremo Ushuaia.

A migração deixou de ser um fe
nômeno rural-rural para transformar- 
se, em muitos casos, num redimen
sionamento rural-urbano.

5. Fixação na Capital e Grande Buenos 
Aires

A partir dos anos 50 a presença dos 
bolivianos em Buenos Aires foi se 
acentuando. Tratava-se na verdade de

um movimento de atração rumo à 
metrópole que marcou fortemente duas 
décadas de certo desenvolvimento in
dustrial, sobretudo no cordão perifé
rico da capital federal. Multiplicaram- 
se as favelas dentro e fora do cinturão 
urbano: a presença dos imigrantes boli
vianos foi notada especialmente nos 
bairros de Retiro, Colegiales, Baixo 
Belgrano, Vila Soldati e Lugano. Mais 
tarde, num perímetro de uns trinta 
quilômetros, instalaram-se assentamen
tos cobrindo um amplíssimo raio com 
direção preferencial rumo ao sul, su
doeste: La Salada, Lanús, Lomas de 
Zamora, La Matanza, Morón, Esteban 
Echeverría, Quilmes, Ezpeleta.

Alguns desses assentamentos foram 
se transformando parcialmente em 
“bairros operários”, com melhoria em 
sua infra-estrutura: água encanada, re
de elétrica, demarcação de ruas inter
nas e passeios entre as casas. Em al
gumas áreas (ex. Vila Soldati), a ins
talação de uma capela, o asfaltamento 
de algumas ruas e a criação de uma es
cola primária mudaram a fisionomia do 
bairro primitivo.

6. Política Migratória. As contradições

Entretando, não existiu coerência na 
política nacional quanto à radicação do 
migrante. Muitos deles, sem documen
tos, com licença provisória do trabalho, 
permaneciam no país em situação ile
gal. Diversas imprecisões ou regulari
zações em massa de imigrantes pare

ciam substituir uma legislação impre
cisa. Estas disposições contrapuseram- 
se com medidas restritivas, desalentan
do o ingresso de novos imigrantes, ou 
mais drasticamente ainda, (sobretudo a 
partir de 1976) com as medidas de ex
pulsão que eram postas em execução de 
maneira compulsiva.

Para muitas famílias isto significou 
uma partida definitiva; para outras, um 
paréntesis na espera de novos tempos. 
Para todos, certamente, um estado de 
insegurança que, unido às dificuldades 
materias cada Vez mais acentuadas, 
foram freando um lento ritmo ascen
dente que até o momento estava num 
processo de consolidação, através da 
rede de familiares, parentes, amigos...já 
instalados no país. Por outro lado, co
mo assinala Balán “...as diferenças ét
nicas e culturais, além de uma cota im
portante, porém publicamente negada 
pelo preconceito, limitaram sua inte
gração na sociedade urbana argentina”.

7. População itinerante

Existem, atualmente, núcleos popu
lacionais definitivamente assentados 
em diversos pontos do país. Não obs
tante, a esses agrupamentos deve-se 
somar ou subtrair constantemente um 
número significativo de membros. Em 
primeiro lugar, aqueles que, embora 
habitando permanentemente na Argen
tina, conservam alguém na Bolívia a 
quem recorrem para reforçar o ritmo 
de trabalho. Assim, no pico dos traba-
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lhos temporários, aumenta a mão-de- 
obra familiar, a qual retorna ao país de 
origem quando sua presença torna-se 
desnecessária.

Por outro lado, um número não des
prezível de itinerantes realiza um vai-e- 
vem constante nas fronteiras (durante 
o ano de 1987, a Direção Nacional de 
Migrações registrou um movimento 
diário de umas nove mil pessoas entre 
La Quiaca e Villazón); a esse êxodo in
cessante - base do denominado “con
trabando formiga” - e que responde a 
uma estratégia própria de subdesenvol
vimento segundo as conveniências eco
nômicas de um lado e outro da fron
teira, deve-se somar uma rede mais 
ampla de compra e venda de produtos 
para satisfazer as demandas e hábitos 
culturais dos bolivianos, principalmen
te daqueles que residem nos centros ur
banos. Para comprová-lo basta assistir 
a qualquer uma das festividades reli
giosas; as feiras que acompanham essas 
celebrações dão testemunho da quan
tidade e diversidade dos produtos em 
constante circulação.

Outro dos fatores desta dinâmica é a 
possibilidade de trabalhar no ramo da 
construção. Pois bem, como já assina
lamos, se existe um deslocamento cm 
busca de novas oportunidades dentro 
do país, existe igualmente a possibi
lidade de exercitar a profissão em 
ambos os países. Assim foi estabelecido 
por Dandler e Mederos, os quais apon
tam que “...realizamos entrevistas nas 
principais empresas construtoras de 
Cochabamba. O número de trabalha
dores que atualmente empregam é 
muito reduzido. Não obstante, en
fatizaram que quando existe oferta de 
mão-de-obra especializada, recorrem a 
uma rede de contatos com pedreiros... 
tanto de origem rural como de origem 
urbana, que tenham tido experiência na 
Argentina. Quer dizer, a contratação de 
mão-de-obra qualificada na construção 
- quando existe demanda - está estreita
mente ligada a uma prévia experiência 
dessa mão-de-obra na Argentina”.

8. O trabalho autônomo e os trabalhos 
temporários

Pode-se então concluir que, unida a 
uma grande mobilidade existe uma fa
cilidade de adaptação em diversos em- 
.pregos, uma constante acomodação às 
necessidades do mercado de trabalho, 
elementos aos quais se deve acrescentar 
um número bastante elevado de autô

nomos.
Na Argentina, o trabalho informal 

foi aumentado na última década, al
cançando 20% da população economi
camente ativa: esta atividade, conse- 
qüência de condições econômicas des
favoráveis, representa uma situação 
conflitiva e de certa forma nova para 
amplos setores sociais do país; neste 
sentido, as redes estabelecidas pelos 
grupos de migrantes bolivianos, ofere
cem-lhes uma maior margem de se
gurança e ganhos. Além disso, para 
muitos bolivianos, o deslocamento para 
a Argentina não é considerado cm si 
como migração, mas uma forma de 
conseguir trabalho. “Há uma demanda 
já estabelecida de mão-de-obra bolivia
na, apesar da deterioração da indústria 
da construção e do desemprego, espe
cialmente em Buenos Aires a cons
trução civil oferece flexibilidade de 
tempo já que o trabalhador mais "livre" 
(sem família) pode viver na obra ou 
num acampamento, para dedicar-se 
com mais intensidade e fazer horas ex
tras. A construção oferece também 
oportunidades específicas, como a pos
sibilidade de poder voltar à Bolívia e 
regressar com relativa segurança de en
contrar trabalho. Mesmo os contratos 
são flexíveis: aqueles que não têm 
documentos e, portanto, não podem ser 
contratados pelas empresas constru
toras, são recrutados pelos agenciado
res, muitos dos quais são do próprio 
país. Além disso, o agenciador permite 
ao migrante negociar possíveis ausên
cias e sua substituição por outro

parente ou conhecido" (Dandler/Me- 
deros).

Dos pontos 7 e 8 conclui-se então 
que a construção - da mesma forma que 
o trabalho rural temporário - são so
luções de trabalho buscadas pelos mi
grantes: mas que no caso da Argentina 
o grande número de migrantes internos 
neste mesmo mercado de trabalho in
formal e subemprego facilita a ocu
pação diária (bicos) e temporária (con
tratações indefinidas) numa diversi
ficação de oportunidades.

9. A Mulher: sua contribuição na 
economia familiar

Em muitos casos, são as mulheres 
bolivianas que facilitam esse tipo de 
circuito, garantindo com o próprio tra
balho a economia familiar e perma
necendo à frente da família enquanto 
os homens cumprem seus contratos em 
lugares distantes, seja na área urbana 
ou rural.

O trabalho feminino enquadra-se na 
maioria das vezes no mercado informal, 
seja por meio da venda, em geral de 
vegetais, seja trabalhando em oficinas 
de tecelagem ou corte e costura (as 
quais, desde há alguns anos, estão nas 
mãos de membros da coletividade co
reana). É de se notar que o antigo e 
primitivo comércio ambulante de alho 
e limão foi-se incrementando e diver
sificando. A estrutura de aquisição, dis
tribuição e venda de pequenas quan
tidades de verduras costuma organizar- 
se nos mercados centralizadores de mo-
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nopolizadores do produto: logo cada 
mulher instala-se nas redondezas de al
gum centro comercial, só ou acompa
nhada dos filhos menores que não pode 
deixar em casa.

Esse tipo de transação de comércio 
não exige um capital inicial importante 
e pode ser abandonado e retomado sem 
maior dificuldade, ou alternar-se com 
outro tipo de ocupação e trabalho.

Outra tarefa feminina é a de atender 
pensionistas - todas as vezes que as 
condições habitacionais o permitem - e 
devido à intensa circulação de compa
triotas, esta é uma opção a mais que 
ajuda a incrementar o orçamento fa
miliar. Este sistema de trabalhos “li
vres” que permitem certa flexibilidade 
no emprego do tempo é a razão pela 
qual as mulheres bolivianas, em sua 
grande maioria, não se empregam co
mo domésticas que “dormem no em
prego”.

Em geral e de acordo com as esta
tísticas, pode-se afirmar que o grupo 
boliviano é fortemente endogâmico. A 
menor mobilidade da mulher corres
ponde, geralmente, à necessidade de 
permitir o desenvolvimento normal da 
escolaridade dos filhos e ao desejo de 
que os mesmos completem pelo menos 
o curso primário.

10. Continuidade nas redes de ajuda 
mútua

É justamente a possibilidade de en
contrar entre parentes e amigos casa e 
comida desde o rtiomento da chegada, 
que facilita a instalação e rápida in
serção no novo meio. O espírito comu
nitário é herança de uma longa his
tória, ainda antes da dominação incaica 
os aymaras praticavam o coletivismo 
agrário dedicando uma terça parte da 
terra à comunidade ou “ayllu”.

Como assinala José Blanes, a situa
ção, tanto na Bolívia quanto na Argen
tina, fez com que “... a maioria das fa
mílias... estivesse abandonada à própria 
sorte e por isso concentram-se no 
recurso e na busca de ajuda dentro dos 
membros da própria família, como a 
única alternativa a um mundo hostil 
para a sua sobrevivência. Por sua vez, 
estas famílias procuram todos os meios 
conhecidos há vários séculos para 
sobreviver; apóiam-se em formas de 
organização social, em relações entre 
famílias, em regras e normas de con
duta que servirão para sua sobre
vivência. Desta forma, pode-se explicar

a força tão grande que tiveram na 
Bolívia instituições como o “ayllu”, o 
trabalho em forma de “ayni” (vide 
glossário), as relações de parentesco e 
de apadrinhamento”.

11. Fortalecimento dos vínculos

Na vida cotidiana, o emaranhado de 
prestações de serviços pode ser con
siderado sob o prisma com que se con
templa o fenômeno no seio da so
ciedade Andina: “... as relações sociais 
de alcance mais reduzido (estruturadas 
em torno de parentesco próximo, da 
vizinhança, do apadrinhamento...) são 
atividades ao longo do ano que se pra
ticam por ocasião de determinados 
eventos e cerimônias (funerais, batis
mos, coberturas da casa, “ritichico” 
(vide glossário: rutichicho) etc... Às re
lações que vinculam as pessoas mais 
próximas sociologicamente permane
cem vivas no contato cotidiano: outras 
se ativam em ocasiões determinadas” 
(Karasik, G.).

Estas “ocasiões determinadas” con- 
centram-se sobretudo em torno das fes
tividades religiosas. Segundo a região 
de origem, os migrantes trouxeram o 
culto a seus “santos” (neste conceito 
estão incluídas também as figuras de 
Cristo e da Virgem Maria). As mais 
notáveis são as dedicadas à Virgem de 
Copacabana, à Virgem de Urcupina; ao 
Senhor de Laguna (Tata Laguna), ao 
Senhor de Maika e à festividade da 
Exaltação da Cruz.
12. As Festas

O culto a uma das devoções à Vir
gem ou à figura de Cristo, tende a ori
ginar-se no seio de uma família que 
tenha essa devoção e que possua uma 
imagem (estátua, quadro ou estampa) 
colocadas numa espécie de altar do
méstico ao qual pouco a pouco come
çam a acorrer os vizinhos. Apresentam- 
se também conterrâneos de outros 
bairros que pertencem à região onde 
tal Virgem ou tal Cristo são venerados. 
Os “donos” da imagem costumam “em
prestar o Santo” o qual vai percorren
do, não apenas diversas casas como 
também locais distantes, onde se for
mam verdadeiros focos de oração e 
devoção. O culto aumenta em impor
tância e ali onde, originariamente exis
tiu um pequeno altar, vão se formando 
lugares de cultos dedicados à veneração 
da imagem, a qual recebe oferendas, 
velas e flores durante o ano inteiro.

Quando o número de fiéis vai au
mentando, o culto privado passa a ser 
público. Pode-se dizer que é a primeira 
aproximação da igreja-povo com a 
igreja-instituição e as relações entre 
ambas variam conforme a aceitação 
que o grupo encontra por parte do cle
ro. Essa aceitação do culto popular foi 
se ampliando no decorrer dos anos 
graças a uma pastoral adequada aos 
tempos.

A celebração da festa própria do 
santo vai sendo acrescida com os anos: 
será precedida com uma novena e final
mente prolongar-se-á durante uma se
mana concluindo com outra festividade 
(ver glossário: Dejamen). Pouco a pou
co vai se integrando uma maior quan
tidade de responsáveis e participantes 
em cada celebração. Cada um deles 
ficará encarregado de uma parte - pe
quena ou grande - da festa que acom
panha o culto. A festa maior ficará a 
cargo dos “Padrinhos da festa ou pas
santes”, que pedirão ajuda a outros pa
drinhos, os quais por sua vez, se res
ponsabilizarão pelos bailes, pela or
questra, pela parte material da festa 
(comidas e bebidas etc etc ("padrinhos 
menores").

Através dos anos as devoções foram 
se multiplicando junto com os novos 
assentamentos de migrantes. Há apro
ximadamente uma década, a festa de 
Nossa Senhora de Copacabana era pra
ticamente uma das poucas manifes
tações de massa do grupo boliviano, 
seguida pela “Exaltação da Cruz” e a de 
“Tata Laguna”. Atualmente, a devoção 
se estendeu a diversos bairros, em datas 
distintas; surgiram também novas ma
nifestações como a da Virgem de Ur
cupina e a de Nosso Senhor de Maika.

O Glossário que apresentamos ém 
seguida baseia-se no seguimento duran
te vários anos da celebração da festa de 
Nossa Senhora de Copacabana, tal 
como se realiza durante a segunda se
mana de cada mês de outubro no bairro 
de Vila Soldati.

Preferiu-se desenvolver o Glossário 
seguindo os passos próprios da festa e 
não segundo uma mera ordem alfa
bética. Além disso, aos termos próprios 
da celebração, acrescentaram-se outros 
conceitos, com a finalidade de explicar 
tradições da região Andina e que for
mam a base sincrética da festa, e a 
demonstração da vigência de uma am
pla rede de ajuda mútua no seio da co
letividade.
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f  ............
GLOSSÁRIO

V ..................... FESTAS E TRADIÇÕES J

IMAGEM DA VIRGEM DE 
COPACABANA

A imagem representa a apresen
tação de Jesus no Templo (Cf.Lc.2,22- 
32). É a imagem da “Virgem da Can
delária”. Carrega em um dos seus 
braços o menino Jesus que tem na mão 
uma vela (a luz do mundo), na outra 
tem uma cestinha com duas pombas, 
exigidas pela lei judaica (Lc. 5,7;12,8).

A peça original da grande imagem 
foi feira em meados do século XVI pelo 
índio Tito Yupanqui. Naquela época 
existia uma ordem proibindo a confec
ção de imagens pela população nativa 
(supõe-se que por temor à idolatria).

As tentativas de Tito Yupanqui fo
ram numerosas; em várias oportuni
dades foi obrigado a destruir seus in
tentos.

Finalmente, sua estátua feita de ma
deira foi entronizada no dia 2 de feve
reiro de 1583 no altar-mor da Igreja de 
Copacabana.

Na década de 70, o vigário de Vila 
Soldati mandou vir da Bolívia uma es
tátua da Virgem; esta imagem foi en
tronizada na Igreja de Nossa Senhora 
das Graças. Mais tarde foi transladada 
para o coração do bairro dos bolivia
nos, na capela erigida na esquina das 
ruas Charrúa e Itaqui (Vila Soldati).

O VESTIDO DA VIRGEM

A cada ano, o padrinho da festa traz 
da Bolívia um ou dois vestidos novos 
para a Virgem confeccionados especial
mente para a ocasião.

Pode também ocorrer que mulheres 
devotas, por uma promessa à Virgem, 
bordem elas mesmas os vestidos (neste 
caso, portanto, são elas as madrinhas 
do vestido).

Na noite de sexta-feira que antecede 
a festa, um grupo de mulheres, liderado 
pela esposa do padrinho, reúne-se na 
capela. Após rodearem a imagem para 
protegê-la de olhares indiscretos, a es
posa do padrinho retira-lhe o vestido e 
coloca o novo. Todas a adornam com 
enfeites doados pelos fiéis.

Foto: Qaudino Balen

OFERENDAS À VIRGEM

No dia da festa, a imagem da Virgem 
é instalada no átrio da capela e os vizi
nhos aproximam-se para enfeitá-la com 
flores e velas. Prendem também em seu 
vestido compridas fitas com cédulas bo
livianas e argentinas. Estas podem ser 
da moeda corrente ou reproduções em 
miniatura de dinheiro boliviano. Se
gundo a tradição, essas miniaturas sim
bolizam o dinheiro real.

Tal costume tem sua expressão má
xima na festa das Alasitas em La Paz 
(Vide Glossário Alasitas).

A RESPONSÁVEL PELO ALTAR

É a encarregada de cuidar e preparar 
o altar sobre o qual se expõe a imagem 
durante a semana ou quinzena em que 
se celebra sua festa. Arruma as oferen
das de flores e velas trazidas pelos de
votos.

A FRATERNIDADE

É uma organização básica dos imi
grantes bolivianos. Expressão do senti
mento comunitário, cria laços de união, 
cooperação e integração em uma co
munidade determinada. Consiste em

um grupo de famílias que se unem em 
torno da Virgem ou de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Surge da devoção que 
provém do próprio lugar de origem dos 
membros. Exemplos mais conhecidos: 
Virgem de Copacabana (própria da re
gião do Altiplano, ainda que esteja es
tendida por toda a Bolívia); Tata La
guna (Oruro); Senhor da Exaltação (Co
chabamba); Senhor de Mayka (Chu- 
quisaca); Virgem de Urkupina (Co
chabamba) etc.

Pode haver Fraternidades estáveis 
próprias de um bairro da capital Fe
deral ou da Província, onde a cada ano, 
numa data determinada, ocorre a festa. 
Existem também Fraternidades itine
rantes cuja festa acontece a cada ano 
em um lugar diferente, de acordo com a 
residência do padrinho.

ORGANIZAÇÃO DA FESTA

A organização de cada festa começa, 
na realidade, exatamente no ano an
terior quando, durante a celebração em 
curso, se elegem os futuros organiza
dores ou padrinhos do próximo evento.

Trata-se, na realidade, da designação 
oficial dos mesmos, já que sua aceita
ção para o cargo geralmente é conse
guida em contatos anteriores por meio 
de uma tramitação chamada “o rodeio” 
(Vide: El rodeo).

A preparação dos grupos de baile e 
seus ensaios, assim como a confecção 
dos trajes dos conjuntos e a aquisição 
de certos elementos que provêm amiú- 
de da Bolívia, intensificam-se durante 
os dois meses que antecedem o festejo.

OS PADRINHOS

São os responsáveis diretos pela fes
ta; ou seja, são aqueles que aceitaram 
encarregar-se dela.

Esta função é assumida por dois 
casais: o padrinho de festa e o padrinho 
de baile, com suas respectivas esposas.

Estes cargos, por sua vez, implicam 
elevados gastos por um lado, e por ou
tro um destaque dentro da comu
nidade. Em virtude dos custos que a
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festa acarreta, costuma-se eleger pes
soas que tenham um certo poder aqui
sitivo.

Em outras Fraternidades, os padri
nhos são economicamente modestos. 
Estes encaram a festa como verdadeira 
devoção, trabalham durante o ano todo 
para fazer frente aos gastos, mas muitas 
vezes endividam-se enormemente; sem
pre, porém, com a certeza de que a Vir
gem os recompensará em dobro.

O PADRINHO DA FESTA

É o responsável último da festa e 
quem responde pelos gastos. Durante 
todo o período das festividades e no 
decorrer das cerimônias ocupará, junta
mente com seu cônjuge, um posto de 
destaque, carregando o estandarte de 
veludo ou seda, bordado com fios de 
ouro, prata e lantejoulas. O estandarte 
consignará o nome da festa, a data da 
celebração e o nome da família patro
cinadora. Durante o decorrer do ano o 
estandarte permanecerá na capela.

Fica a cargo dos padrinhos os ban
quetes que se oferecem a compadres, 
parentes, amigos, grupos de baile e 
colaboradores, o que configura mais de 
uma centena de pessoas.

OS COMPADRES -
O APADRINHAMENTO

Distinguem-se dois tipos de com
padres: os que o são por meio de batis
mo ou crisma e os que estabelecem 
uma relação especial com os padrinhos, 
encarregando-se de um aspecto espe
cífico da festa. O compromisso assim 
assumido reveste-se de um significado 
todo especial. Pode-se ser padrinho de 
baile, de comida, de vestido, de altar 
etc; contrai-se dessa forma uma relação 
de cõmpadrio com o padrinho princi
pal. O apadrinhamento estabelece uma 
relação permanente e compromete as 
partes a uma série de favores e auxílio 
mútuo.

“EL RODEO”

Assim se chama a ação em que o pa
drinho solicita colaboração para os gas
tos que deverá enfrentar e procura as
segurar a participação do futuro res
ponsável pela festa do ano subsequente.

O padrinho que subvenciona a festa 
do ano em curso oferece ao padrinho 
do próximo ano uma soma em dinheiro 
e um determinado número de caixas de

bebida. Essa mesma cerimônia é repe
tida com vizinhos de muita confiança 
aos quais se pede ajuda, oferecendo- 
lhes algumas garrafas e solicitando sua 
futura ajuda. Se o oferecimento é acei
to, há um compromisso formal de cola
boração que se confirma com brindes, 
denominados “aliança”. Nesse momen
to assume-se a obrigação do Ayni. Po- 
de-se também nomear o padrinho du
rante o Baile Cerimonial (Vide Baile 
Cerimonial).

O PADRINHO DE BAILE

O padrinho de baile organiza e fi
nancia, em paite, os grupos de baila
rinos que dançarão em homenagem à 
Virgem. Geralmente, a madrinha do 
baile assiste e promove os ensaios pré
vios e controla os diferentes aspectos 
que constituem a atuação dos bailarinos.

O privilégio dos padrinhos é carre
gar a Virgem nos ombros durante a 
procissão.

OS ARCOS

Costuma-se decorar os primeiros 
cem metros do percurso por onde per
correrá a procissão com a Imagem, com 
arcos formados por dois altos mastros 
verticais, unidos por um mastro trans
versal. Os dois primeiros são fincados 
em barris ou latões cheios de areia ins
talados em margens opostas. Todo o 
conjunto é recoberto com tecidos mul- 
ticoloridos e decorado com fitas que 
trazem as cores das bandeiras da Ar
gentina e da Bolívia, além de flores ar
tificiais e enfeites outros.

Encarregam-se da confecção e insta
lação dos arcos os vizinhos da rua, co
mo forma de oferecimento conjunto à 
Virgem.

Trata-se de um costume muito an
tigo do povo boliviano que costuma ho
menagear os visitantes ilustres, rece
bendo-os com arcos de boas-vindas, co
locados em todas as ruas ou caminhos 
por onde passará o visitante, seja este 
uma autoridade governamental ou in
dígena.

Os arcos distinguem-se de acordo 
com as regiões: no Altiplano e áreas de 
mineração destacam-se os utensílios de 
prataria antiga, as bonecas enfeitadas e 
vestidas com trajes típicos e figuras de 
lhamas e vicunhas feitas artesanalmen
te. Nos vales aparecem os arcos carre
gados de frutos próprios do lugar: la
ranjas, bananas, milho etc...

No caso das festividades religiosas, 
dedica-se um especial cuidado à orna
mentação dos arcos visto serem, a Vir
gem ou Jesus Cristo, os visitantes 
homenageados. As Fraternidades revi
vem o costume e enfeitam os arcos com 
elementos das diferentes regiões.

OS TRANSPORTES

O dono de um caminhão ou auto
móvel pode oferecer um transporte 
como promessa. Neste caso, os veículos 
são recobertos com tecidos multico- 
loridos e sobre os mesmos coloca-se 
todo tipo de objetos.

Os carros ornamentais participarão 
da procissão dispondo-se um atrás do 
outro, formando filas de até vinte car
ros ou mais. Costuma-se adorná-los 
profusamente com quadros (represen
tações do Sagrado Coração, da Virgem 
ou de heróis como Sucre ou San Mar
tin); são colocados também espelhos, 
cartões, chapéus, pratos, bandejas, ta
lheres de metal prateado, fitas, rendas, 
flores e bonecas.

Trata-se de um antigo costume das 
zonas mineiras, onde se ‘carregam’ os 
animais de transporte com a abun
dância de produtos de prata e outros 
metais. O objetivo desse ‘transporte’ é 
fazer passar perante a Virgem toda ri
queza obtida da terra e oferecê-la como 
agradecimento. Num dia de festa, até 
os animais utilizados no trabalho diário 
devem ser enfeitados para ser ofe
recidos em oblação.

Mas os tempos mudaram e, atual
mente, enfeitam-se os veículos moto
rizados para serem oferecidos como 
agradecimento, visto que sua obtenção 
representa muito trabalho e sacrificio, 
assim como para os camponeses um 
animal de carga é um bem muito difícil 
de ser adquirido; e este se obtém so
mente com a ajuda da Virgem.

A PROCISSÃO

A procissão começa assim que ter
mina a missa e é encabeçada pelos gru
pos de baile, seguidos pela imagem da 
Virgem, dos sacerdotes, passantes e 
cortejo. Fecham-na os carros enfeita
dos que avançam devagar, cuidadosa
mente dirigidos por uma pessoa que in
dica o caminho através de um sinal 
deixado propositalmente em meio aos 
adofnos. Em alguns casos, juntam-se 
pequenas bandas de música.
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AS PARADAS

De trechos em trechos, ao longo das 
ruas por onde passará a procissão, fa
zem-se paradas. Trata-se de locais com 
mesas dispostas em frente de uma casa, 
cobertas com toalhas brancas e bor
dadas.

Na parede, um tecido multicor ou 
uma tela florada serve de pano de fun
do para imagens, vasos, velas e outros 
enfeites como, por exemplo, escudos 
bolivianos e laços argentinos.

Diante destes pequenos altares, a 
imagem parará durante a procissão e 
todos rezam uma oração em comum.

A casa assim visitada recebe a bên
ção da Virgem que agradece a seus 
moradores por terem erigido um altar 
“para que descanse da caminhada”, 
pois, uma vez que a Virgem gosta da 
festa ("é festeira"), “também se cansa”.

GRUPOS DE BAILE (1)

Os alto-falantes anunciam a ordem 
em que desfilarão os grupos de baile e 
o nome dos passantes que são seus 
padrinhos. Os bailarinos encaminham- 
se em duas filas paralelas, ao longo do 
estreito corredor que a multidão deixa 
livre. Avançam e retrocedem desenhan
do as coreografias previamente ensaia
das e alternando o ritmo conforme in
dique o ritmista. Os temas musicais re
petem-se, acompanhando os passos dos 
bailarinos. Estes dançam quase ininter
ruptamente durante todo o trajeto da 
procissão, seja acompanhados por con
juntos musicais, seja ao som de música 
gravada.

Não se trata de um “corpo de baile 
estável” à maneira de corpos de baile 
folclórico, de shows ou outros espetá
culos. Os conjuntos de baile são in
tegrados, em sua maioria, por jovens e 
crianças que fazem promessa de dançar 
para a Virgem (a promessa consiste em 
dançar durante três anos consecutivos). 
É uma forma de demonstrar devoção e 
reverência.

GRUPOS DE BAILE (2)

Existe certo número de conjuntos de 
baile que costumam atuar na maioria 
das festas religiosas e são represen
tativos das diferentes regiões da Bo
lívia. O grupo Llamerada, por exemplo, 
corresponde ao baile típico dos arriei- 
ros de lhamas e vicunhas, próprios da 
zona do Altiplano (La Paz, Oruro, Po

tosí). Outros grupos representam 
situações históricas como o dos Capo
rales, que simbolizam com seus chico
tes a figura dos antigos capatazes.

Os conjuntos de Llamerada, Cu- 
llawada, Diablada, Morenada etc, cons
tituem grupos de baile e melodias 
rítmicas em si mesmos, próprios de 
seus lugares de origem.

Para intervir na procissão costumam 
apresentar Diabladas ou Morenadas 
provenientes de diferentes Províncias 
argentinas (como o caso da Diablada 
de Mendoza e dos conjuntos prove
nientes da costa atlântica).

GRUPOS DE BAILE (3)

Os integrantes dos grupos de baile, 
em geral, são de uma faixa etária que 
varia entre os quinze e vinte anos. To
davia, existem também grupos infantis: 
a Cullawadita, os Caporalitos. Geral
mente essas crianças cumprem uma 
promessa feita por seus pais e por eles 
costumam participar durante três anos 
consecutivos nesses conjuntos.

Durante os bailes desenvolvem-se 
normalmente oito figuras básicas: avan
ços, recuos, contramarchas. Os passos 
rápidos e saltitados tornam-se lentos 
quando o indica o assobio do condutor, 
do mestre de dança quando sinaliza a 
formação de filas quádruplas e cruza
mento dos pares.

O BAILE CERIMONIAL

Ao terminar a procissão, assim que a 
Virgem é entronizada em seu altar 
(preparado antecipadamente no local 
ou salão onde ocorrerá o baile comu
nitário), logo a orquestra começa a 
tocar uma “cueca” (um ritmo) para os 
padrinhos.

Todos os convidados formam uma 
roda e no centro dançam, primeira
mente, os padrinhos principais, ou or
ganizadores, da festa correspondente 
ao ano. Entre abraços são felicitados e 
homenageados com papel picado mul
ticor, coquetel, vinho e cerveja.

Em seguida é a vez dos futuros 
padrinhos. Neste caso, particularmente, 
se os próximos não foram identificados 
de antemão, a orquestra continua to
cando e os padrinhos dançam até que 
entre os convidados um casal devoto se 
ofereça voluntariamente. Dá-se então o 
intercâmbio de pares e novamente o 
baile, os abraços, as homenagens e a 
bebida.

Assim, por turno, entram na roda os 
demais padrinhos menores, isto é, o 
padrinho da orquestra, o da bebida, o 
do altar etc etc.

Após esta cerimônia prévia, a or
questra toca inumeráveis waynos, cue
cas, cumbias etc, para o público em 
geral.

Deve-se assinalar ainda que durante 
o baile todo não é qualquer um que 
pode dançar com um dos cônjuges do 
casal dos padrinhos principais. Só pode 
fazê-lo aquele ou aquela que se apro
xima com uma doação que consiste em 
uma ou várias cédulas de grande valor 
(austrais ou dólares). Primeiramente o 
prende no tecido multicor que o padri
nho carrega cruzado no peito e nas cos
tas passando por sobre o ombro es
querdo. Realizada esta cena, convida o 
padrinho para dançar.

Antes ou depois brindarão juntos e 
“Ch’allarán” (Vide: ch’allar) para a ‘Pa- 
chamama’(mãe terra).

OS TRAJES
Os trajes dos conjuntos de baile 

mudam, geralmente, de ano para ano. 
Decidido o novo modelo, cada um dos 
integrantes do grupo dá uma soma em 
dinheiro para comprar o material e 
pagar a modista e/ou pessoa encarre
gada da confecção.

A maioria das roupas é profusamen
te enfeitada, com lantejoulas, pérolas, 
franjas, mechas, galões, fitas e fios bor
dados, e o tecido que se costuma em
pregar com maior freqüência é o linho 
de cores brilhantes e contrastantes.

Na maioria dos casos, certos imple
mentos, como os chapéus e os tecidos 
multicores, são trazidos diretamente da 
Bolívia.

Existem conjuntos de baile cujos tra
jes são sumamente caros; é o caso de 
“La Morenada” ou a “Diablada”, com 
suas máscaras, seus personagens (o an
jo São Gabriel, o Oso, o Condor, a chi
na Supay (o diabo). Em algumas oca
siões, estes grupos se deslocam de ou
tras províncias, como acontece com a 
Diablada de Oruro, de Mendoza, que 
veio render sua homenagem à Virgem 
por ocasião de sua festa em Vila Sol
dad. Ao mesmo tempo, através dessa 
dança, representa-se a luta entre o bem 
e o mal, com a derrota e a submissão do 
diabo (Supay).

AS “LEMBRANÇAS”
Chamam-se assim (colitas) uma es

pécie de “souvenirs” que são entregues
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aos que participam da festa.
Trata-se de uns pequenos cartões, 

com uma inscrição com o nome e a da
ta da celebração e com a denominação 
dos padrinhos de turno. São pequenas 
lembranças, denominadas Colitas uma 
vez que os cartõezinhos levam fitas 
penduradas. Os padrinhos das lembran
ças encarregam-se das despesas e dis
tribuição das mesmas. Costuma-se levá- 
las presas na lapela.

A COMIDA

A preparação da comida para o dia 
da festa começa com vários dias de an
tecedência, com a coleta dos alimentos. 
Alguns elementos - como diferentes 
tipos de batatas e milho -, por exemplo, 
são trazidos diretamente da Bolívia.

O cozimento dos alimentos realiza
se em cozinhas e pátios, nos quais se 
instalam enormes panelas. A comida 
constitui a expressão máxima do sen
tido comunitário da festa. É a maior 
demonstração de agradecimento por 
parte do padrinho a todos os seus 
colaboradores, em primeiro lugar; à 
presença de autoridades distritais e 
personalidades ilustres, bem como é o 
oferecimento e a demonstração de sua 
generosidade para com todos os con
vidados.

A falta de comida constitui uma 
ofensa; por isso, ela deve não só ser su
ficiente para atender a todos, mas deve 
existir em abundância para que sobre.

Essa comida é servida em lugar pri
vado, onde só se entra com convite. Na 
rua e em diversas casas de família ven
de-se comida, geralmente comidas típi
cas, formadas de picadinho de frango, 
carne assada, churrasquinhos, pastéis, 
torresmos, guisados, sopas a base de 
milho, arroz, abóbora, amendoim e 
diversos tipos de batatas.

A BEBIDA (1)
A bebida por excelência é a aguar

dente de milho, em cores ou branca, 
acompanhando a cor dos grãos. É ela
borada de forma caseira e natural em 
cada bairro habitado por bolivianos, 
onde há especialistas na matéria.

A aguardente de milho (chicha) é 
uma bebida com forte graduação alcoó
lica e é mantida em fermentação du
rante uma semana. O primeiro trago da 
aguardente normalmente é jogado no 
chão como forma de um oferecimento, 
uma homenagem à Pachamama (mãe 
terra).

A BEBIDA (2)

A bebida é outra expressão do sen
tido comunitário e festivo da celebra
ção. É muito difícil ver-se um boliviano 
bebendo sozinho: sempre bebe em co
munidade. Não se pode recusar qual
quer convite para beber porque seria 
uma ofensa ao oferente, principalmen
te quando o convite é feito pelos pa
drinhos. É uma forma de se relacionar 
com os outros.

Para os autores Cartes e Mamaní, o 
consumo de álcool na sociedade oci
dental urbana e na sociedade andina 
tradicional diferencia-se em vários as
pectos: em primeiro lugar, a ingestão 
ocorre quase sempre em um contexto 
social. Na sociedade tradicional Ayma
ra, alguém tem a obrigação de tomar 
uma determinada quantidade de álcool 
por ordem de seus anfitriões e é muito 
raro que tome sozinho. Por outro lado, 
o álcool é considerado um objeto ri
tual. (Carter e Mamaní, 1982, em Ka
rasik, Graciela).

“CH’ALLAR” (HOMENAGEM À
MÃE TERRA)

Oferecimento que se faz à Mãe Ter
ra (Pachamama), cada vez que se toma 
uma bebida. Aproxima-se o copo do 
solo e jogam-se algumas gotas.

Na realidade a Ch’alla é realizada 
em toda a reunião em que se beba. Nes
te caso, significa uma das múltiplas ma
nifestações do sincretismo presente 
nessa festividade.

“A Pachamama é uma deusa femi
nina que produz, que gera. A ela se in
vocava antes de semear, quando se saía 
de casa, e em algumas enfermidades” 
(Adam Quiroga).

“RUTICHICHO" OU
“CHUJCHARRUTU” (PRIMEIRO
CORTE DE CABELO DA
CRIANÇA)

Corte de cabelo que se faz nas crian
ças, pela primeira vez, quando com
pletam três ou quatro anos de idade. 
Neste momento, se lhes penteia os ca
belos em forma de tranças, que são cor
tadas e distribuídas entre os convidados 
à cerimônia, os quais retribuem ao par
ticipante com presentes.

O “WATAKALLPA” (SOBRA DE
BEBIDA)

Wata: ano, Kallpa: força de trabalho.
Chama-se assim o restante das gar

rafas de bebida que não foram consu
midas durante a festa e que passam a 
integrar o patrimônio da festa seguinte.
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O “FERROCARRIL”

Dá-se o nome de ferrocarril ao ofe
recimento de diversos tipos de bebidas 
que vão sendo tomadas durante a festa. 
Deve-se oferecer o ferrocarril a todos os 
que chegam atrasados bem como aos 
visitantes. Além da aguardente, costu- 
ma-se tomar vinho, cerveja e bebidas 
variadas.

O “DEJAMEN” (OITAVA DA
FESTA PRINCIPAL)

O Dejamen, segundo a expressão po
pular, é festa pequena, a celebração 
realizada na oitava da festa principal.

Inicialmente tratava-se de fato de 
uma cerimônia para “despedir” a gran
de festividade; mas pouco a pouco foi 
se revestindo de maior importância e, 
atualmente em alguns casos, quase não 
se diferencia da festa propriamente 
dita.

O “A YN r (AJUDA FRATERNA)

(Toma a raiz de Aylliy: Quechua, 
verbo infinitivo: ajudar)

Costuma-se chamar assim a doação 
que o padrinho do ano em curso recebe 
da parte do padrinho do ano anterior.

Em geral, consiste numa quantidade 
apreciável de bebida e, às vezes de di
nheiro, a fim de ajudá-lo na concre
tização da celebração da qual ficou en
carregado. A este, por sua vez, caberá 
cumprir com a mesma obrigação em 
relação a quem for assumir a próxima 
festa.

A obrigação do “ayni” existe tam
bém quando o padrinho pede ajuda a 
outros integrantes da fraternidade (em
préstimo de dinheiro, bebida, comida, 
ou algum serviço em particular como o 
de realizar tarefas de garçom para ser
vir a comida, bebida etc). Deste modo, 
o padrinho, fica na obrigação de re
tribuir esta ajuda a cada um quando as
sim o requerer, ou seja, quando forem 
eleitos padrinhos de alguma outra 
festa.

Este costume do “ayni” é uma verda
deira instituição nas ocupações agríco
las, uma vez que se trata de uma forma 
de prestação de serviços. Em tempos de 
semeadura ou colheita, um membro de 
uma comunidade rural solicita a ajuda 
a alguns outros membros da mesma 
comunidade e todos vão trabalhar em 
seu campo. Deste modo, este fica obri
gado a trabalhar para cada um dos ou-

Foto: Claudino Balen

tros quando chegar o momento.
Segundo alguns sociólogos, a razão 

do êxito de certas cooperativas agrí
colas do Sul da Província de Buenos 
Aires deve-se ao fato de serem for
madas por camponeses bolivianos acos
tumados com esta metodologia. (VIL
LAR, Juan: “O projeto CORFO”, con
ferências).

“TAHUANTINSUYO”

(De “Tawa”: quatro -“Suyu”: região)
Império Inca dividido em quatro 

grandes regiões. O Inca governava com 
a assessoria de um conselho formado 
por quatro coordenadores das quatro 
grandes regiões do império, cuja imen
sa extensão compreendia desde o Sul 
da Colômbia até Maulé (Chile).

“AYLLIT

Unidade geográfica e social que 
constitui a base organizativa dos povos 
andinos na época anterior à formação 
do Estado Inca.

Era uma comunidade primitiva na 
qual se integrava um número variável 
de famílias vinculadas por parentesco e 
que colocavam em comum suas terras 
cultiváveis e os pastos de que dispu
nham. O chefe recebia o nome de 
CURACA-, o cargo que era hereditário 
reunia o poder de julgar e o poder ex
ecutivo. Essa instituição básica não 
chegou a desaparecer com a conquista 
espanhola.

“ALASITAS”

(Alasitas: significa “compra-me” em 
aymara)

Trata-se de uma festa celebrada no 
dia 24 de janeiro em La Paz. É a festa 
dos desejos, na qual compram-se pe
quenos objetos para que a posse dos 
mesmos permita concretizar um pedi
do. “Assim, por exemplo, aquele que 
compra uma mala em miniatura está 
pedindo que se realize uma viagem; o 
que consegue uma pequena torta de 
bodas quer casar-se; o que exibe pe
quenas cédulas está desejando fortuna” 
(Grossi, Ernesto).

É este, pois, o significado das pe
quenas cédulas que se penduram ao 
vestido da Virgem.

* Este artigo de Isabel Laumonier fo i enviado à 
redação da revista Travessia pelo CEMLA-Centro 
de Estudos Latinoamericanos de Buenos AireslAr- 
gentina.

A  tradução do original espanhol fo i feita por 
Mário Geremia.
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